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O Insucesso escolar é um fenómeno que se verifica em todos os níveis de ensino e instituições escolares, atingindo percentagens extremamente elevadas. Em Portugal, todos os anos, saem cerca de 15 a 17 mil alunos sem completarem o ensino básico. Este ano lectivo, o Ministério da Educação prevê que 20 mil jovens abandonem a escola sem o 9º ano.

Esta antevisão pinta um cenário que tem consequências extremamente negativas para o desenvolvimento do país. Logo, é fundamental contar com a mobilização de todos os intervenientes no processo educativo no sentido de inverter esta situação. 
Para alcançar tal meta, é essencial actuar simultaneamente em duas frentes: primeiramente prevenir o insucesso escolar, invertendo a tendência para a acumulação de retenções, seguidamente implementar um conjunto de medidas para que os alunos não abandonem o sistema educativo ou reingressem novamente na escola, com vista a melhor responder às exigências de um mercado de trabalho altamente competitivo.

Tendo por base este objectivo, propomos as seguintes medidas:
1. Aposta em campanhas publicitárias, nomeadamente audiovisuais, como meio de divulgar, através de testemunhos, as vantagens da escola na construção de um futuro pessoal e profissional.

É comum ouvirmos os alunos dizer “Para quê estudar se se vai para o desemprego”. Esta ideia deixa transparecer a imagem que os jovens têm da escola e da sua importância na construção do seu futuro, isto devido às informações difundidas através dos media acerca das taxas de desemprego, sobretudo em licenciados.

Todavia, estamos conscientes que a escola, ainda que não garanta um emprego, desenvolve as nossas capacidades para que sejamos capazes de nos adaptar ás mudanças que a sociedade actual nos impõe, permite-nos saber-ser cidadãos activos e com opinião e dá-nos ferramentas para criarmos o nosso próprio emprego. Por tudo isto, consideramos importante difundir uma imagem mais positiva da escola através de campanhas publicitárias em que os jovens possam partilhar as vivências e descobertas pessoais que ocorrerem em contexto escolar.
 2. Maior liberdade de escolha ao nível de escola/curso.
Defendemos o direito à liberdade de escolha das escolas/cursos que consideramos mais adequadas aos projectos vocacionais de cada aluno. Para tal, é importante que o Estado possibilite a frequência gratuita do ensino, quer seja público ou privado. Para a concretização desta medida propomos a implementação do Cheque-Aluno, que permitirá aos pais e alunos escolher em total liberdade, independentemente da zona geográfica ou tipo de ensino, a escola que consideram mais ajustada aos seus interesses.

3.Melhorar os Recursos Humanos e Materiais das Escolas
Tendo em conta que uma elevada percentagem de professores já exerce a sua actividade docente há muitos anos e existe uma tendência crescente para o envelhecimento do corpo docente, é fundamental que se implementem estratégias de avaliação da capacidade para a docência, que se deve centrar mais na opinião dos alunos, que são juntamente com os professores os protagonistas das dinâmicas desenvolvidas dentro das salas de aula, e menos nos pais, que tantas vezes se demitem do seu papel de encarregado de educação, e se proporcionem aos professores oportunidades de formação permanente, sobretudo para promover a literacia tecnológica. Paralelamente, é importante que a escola disponha de suporte financeiro que lhe permita acompanhar o avanço tecnológico, principalmente ao nível de hardware e software, sob o risco de estar a ensinar aos seus alunos programas informáticos já ultrapassados ou não dispor de meios físicos para pôr em prática os planos curriculares que com alguma frequência são actualizados.
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